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De Lisboa

1 de abril

Tein causado espanto a alguns
como é que o governo consegue
ainda manter-se n<> poder, apesar
do assoberbado de tantas difficul-
dades.

,Todavia, não ha motivo para
admiração alguina.

Dada a docilidade das maiorias
parlamentares, a complacência do
poder moderador e das opposiçÕes,
e a indiflcrença do publico, porque
é que não ha-de o ministério con
tinuar a mostrar a sua falta de
planos e de ideias?

Porque é que náo ha-de desfa
zer-se por completo essa lenda do
messianismo, com que, durante
tempos, fôram einbahidos alguns
espíritos ingénuos ?

Quanto ás difficuldades, póde
dizer-se que é por ellas que o go
verno vive.

Desde que desappareçam, desap-
parecerá também o actual minis
tério, sem deixar de si obra algu
ma que o nobilite aos olhos do
paiz.

—Na ultima sessão da camara
dos pares, o sr. Hintze Ribeiro
tractou da questão de jogo com a
maior elevação e clareza.

S. ex.a começou por lembrar os
factos, a começar em 1900, quando
ainda os progressistas se encontra
vam no poder.

Pedira providencias, visto que
em toda a parle, e principalmente
em Lisboa, se jogava ás escanca
ras e sem rebuço. As chamadas
Academias de bilhar chegavam a ser
escandalosas, com as suas negaças
de aperitivo sensual — verdadeiros 

FOLHETIM

AMIGO DE TAMBOR

Sabem por acaso tocar tambor ? Pro
vavelmente não sabem. Toda a gente
toca piano, violão, flauta, cornetim,
opbicleide, serpente, mirliton, emfim,
tudo, menos tambor. E' necessário que
se seja rufador de regimento, pregoei
ro d’aldeia, ou saltimbanco, para bem
saber tocar tambor. Quanto a mim, não
possuo nenhum d’aquelles empregos.
Emtanto sempre lhes confesso — toco
o meu pedacito de tambor. Como? Por
que ? Os senhores não teem nada com
isso. Eu não venho aqui recitar-lhes as
minhas memorias.Contentem-se por con
seguinte com saber que sou filho de mi

bordéis — offensivas da moralidade
a dos costumes.

A resposta do governo não o
tranquilisara, porque embora os ;
provento*  fossem destinados á ca- j
ridado publica, se o fim era louvá
vel, o meio empregado não lhe cor
respondia.

Chamado pouco depois ao minis
tério, empenhou-se em reprimir
constanlemenle, egualmente, sem j
excepção, as disposições legaes,
sendo coherenle com a sua altitude
de opposição.

Não altendeu a conveniências
políticas nem a influencias eleito-
raes, e o sr. Presidente do Conse
lho tem nos archivos do seu minis- j
terio a prova de quanto nffirma.

Em algumas parles jogou-se. ac-
cidentalmente, apesar das suas
instrucções?

Ouvira dizer ao sr. Francisco
Machado que sim e não duvidava.

Não ha crime algum que deixe ,
de se praticar, embora por todas
as formas se procure obstar á sua
pratica.

.Perseguem-se e castigam-se os
assassinos, e mata-se.

Persegue-se e castigam-se os
ladrões, e rouba-se.

Bem sabe que o jogo nunca pode
prohihir-se em absoluto. Bem sa
be. Mas de não ser possível prohi-
bir-se por completo, a não tomar
providencias de prohibição, vae
uma grande differença.

Não prohibição possível se esta
va. quando cahin em outubro de
1904.

Veio uma nova epoca para o jo
go. Voltou a jogar-se abertainente
e sem reservas.

Quasi a seguir foi chamado o sr.
João Franco a constituir gabinete.

As tradicções políticas de s. ex.a
eram, como as suas, contra o jo
go-

No ministério de que fizeram
parte, de 1893 a 1897, algumas

propostas lhes foram apresentadas.
offereeendo grandes vantagens a
troco do monopolio do jogo.

Sem mesino as considerarem, re-
pelliram-nas desde logo.

Mas que fez agora o chefe do
governo ?

Em agosto do anno passado ex
pediu uma circular, recoinmendan-
do o cumprimento das leis.

E jogou-se. Jogou-se—e sem es
pirito de censura o afiirma—publi-
camente, dos olhos de todos, coin
conhecimento de todos, por ventu
ra, até, dos que tinham obrigação
de tornar directamente effectivas
as prescripções da lei.

(Apoiados do sr. Francisco Machado).
As cousas chegaram a ponto de

se tornar necessária uma segunda
circula r.

N’esse documento queixava-se o
sr. Presidente do Conselho de que
não haviam sido cumpridas as suas
instrucções.

Pois não obstante a segunda cir
cular, continuou a jogar-se, e elle,
orador, póde dar testemunhas d’es-
se facto.

Mas não quer accusar. O seu pro-
posilo, n'esle momento, é muito
diverso.

A sua opinião é conhecida. Econ
tra o jogo, e, eloquentemente, mos
tra os inconvenientes sociaes, eco-
nomico e moraes provindos do vi
cio do jogo.

D essa opinião não abdica.
Mas comprehende que haja quem

entenda que o jogo não deve ser
prohibido em absoluto, attendendo
ao progredimento de certas locali
dades, ao rendimento de certos mu
nicípios, á allração dos estrangei
ros, chegando a Suissa a explorar
o que ella chama industria dos es
trangeiros.
, Mas o que não comprehende é
quem entende que o jogo não deve
ser prohibido por completo, e não
regularmentada (Apoiado).

i Em França jogava-se por mui-
j tas partes, por concessões espe-

ciaes, com fiscalisação acliva.
O sr. Clemenceau, por uma cir

cular que tem presente, tolerava o
jogo nos clubs fechados, e prohi-
bin-o, por completo, nos casinos e
cercles.

As respeclivas localidades deca-
hiram, como tinham decaindo Os-
lende e Baden-Baden.

Vieram reclamações, principal
mente do Sul.

N’estas condições, o problema
iinpôz-se ao espirito do chefe do
governo franeez, que estuda a
questão, ouvindo os interessados.
E de tanta importância econotnica
é essa questão, que se calcula que
para o estado e determinadas mu
nicipalidades póde ir uma annni-
dade superior a nove rnil contos de
réis.

Comprehende isto; o que não
comprehende é o que se está fazen
do entre nós.

Falstaff.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Seguiu honlein para a capital o
nosso querido chefe político o illus-
Ire deputado por este circulo, sr.
Visconde da Torre.

•
Seguiram para Coimbra os nos

sos amigos srs. dr. Álvaro Villela,
distincto lente de direito, e Manoel
Barbosa de Brito, intelligenle estu
dante da faculdade de medicina.

#
Regressou a Chaves o rev. José

de Jesus Peixoto, digno capellão do
regimento de cavailaria aquartela
do naquella villa.

♦
O nosso velho amigo, sr. José

Maria Monteiro Ferraz e respeita-

litar, passei os meus recreios e ocios de
rapaz nos corredores da caserna; e mui
ta e muita vez foi acalentado entre os
joelhos de um tambor-mór. Que que
rem? Nutro uma paixão doida por este
instrumento selvagem e barbaro, cuja
musica rouca e monotona sabe evocar
dentro de mim estranhos echos de socie
dades desapparecidas.

(N’este ponto, eu devia talvez dei
xar-me perder n’um áparte lyrico, so
bre a magia de taes evocações, expli
cando aos senhores a embriaguez phan-
tastica que o tambor me dá).

Dansas de bacchantes ébrias e baya- •
deiras inebriantes! Marchas de povos
nomadas arrojando-se á conquista da
mil encantados paizes 1 Farandoles de
negros anthropofagos á volta do corpo
humano que se está grelhando entre as
vermelhidões d’um brazido! Desfilada
triumphante de exercites victoriosos !
Fúnebres cerimonias ao som velado da .
caixa vestida de crepes ! Voluptuosas

theorias adonaicas ! Austeras iniciações
nos mysterios de Cybéle! Estasis de
derviches giradores e de fakirs uivando
á lua ! Tudo isto vive, passa, reluz e
canta e turbilhona ’nos rufos tumultuo
sos d’uma pelle esticada e de burro !

E vede aqui a potência do tambor !
Toda ella deriva d uma unica nota. Mas
esta nota é perpetuamente diversificada
pelo rytimo infinitamente movei das
vaquetas.

E’ melodia ? Não. E' harmonia ? In-
da menos. E’ apenas o rythino puro,
nada mais que o rythtno. Inútil insis
tir; não é assim ? Esta palavra, o ry-
thmo basta a fazer-nos comprehender
como é natural que um poeta adore o
tambor.

Por outro lado, não se trata aqui de
estar com desculpas.

Fechemos parenthesis. Com razão ou
sem ella, o facto, o grande facto, é que
eu sei tocar tambor !

E posto isto, crêem os amigos sem

duvida que eu deva amaldiçoar M. Far-
re, abençoando ao mesmo tempo o mi
nistro que com uma portaria, nos res
tituiu os tambores ? Com franqueza,
respondam.

*
* *

Julguem portanto da rainha surpre-
za, quando hontem, de repente, ouço

| um rufar entranho, perlado, cheio de
' inspirados sobresaltos, e no emtanto

d uma tessitura homogenea, bera ligada,
c absolutamente cariciosa e velludinea.

I Admirável rufar de tambor !
Vou á desfilada fazer a volta do bas

tião que me occultava tão maravilhoso
artista. O‘ prazer ! Eu ia emfim poder

1 conversar com um irmão ácerca do meu
querido instrumento predilecto. Com
um mestre. Hein ?

Um mestre !... Este pensamento ge
lou me de horror.

(Conclue).
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VÁRIAS

O divorcio

Povoa de Varzim, 23 — 3 — 907

REGISTO

to-
di-

95637
35416

185205
75052

Egreja dc Santa Maria de
Prado

Abril—7 — Domingo —S. Epiphanio.
Evangelho do dia : Não sejas incré

dulo, mas fiel. (S. Joào).

vel família, pede-nos para ein seu
nomo agradecermos a todas as se
nhoras e cavalheiros que na gare do
caminho de ferro da Povoa de Var
zim lhe fizeram tão gentil e affe-
ctuosissima despedida — a todos
protestando o seu eterno reconhe
cimento eoífereccm-sc na cidade da
Covilhã.

Foi julgada ha pouco tempo em
Paris uma causa interessante.

«Tratava-se do divorcio reque
rido por uma senhora porlugueza,
casada em Lisboa em 23 de janeiro
de 1886, dezannos depois separa
da judicialmente do marido e na-
lurahsada depois franceza em 3 de
setembro de 1897 . 0 tribunal fran-
cez negou-lhe o divorcio allegando
que, tendo agora cada um dos es
posos uma lei differente, a mulher
a franceza, que permitte o divor
cio, e o marido a porlugueza, que
o não admille, deve ser esta a que
regula por ter sido na sua vigência
que o casamento se fez. E aceres-
centa que se assim não fosse, che-
gar-se-hia á conclusão illogica e
absurda de que a mulher ficava
desligada do casamento pela lei
franceza. emquanto o marido fica
ria a e|le ligado pela lei portugue-
za >.

no, a
do anno an-

Congrcsso contra
a inbcrciilo.se

Realisa-se agora no Porto o
quarto congresso contra a tubercu
lose, promovendo festas altrahen-
tes, em honra dos congressistas, o
Club dos Girondinos. Hoje haverá
um cortejo allegorico c átnanhã ba
talha do flôros no Palacio de Crys-
tal.

e o duello tornou-se por muito tem
po odioso, até para aquelles que o
defendiam.

Referindo-se á morte de José
Julio, que, pelas circumslancias
que reverliu, foi um verdadeiro as
sassinato, escreve o Diário de Noti
cias na sua secção Ha quarenta an-
nos :

«A camara votou por unanimi
dade uma proposta, assignada por
50 e tantos deputados, para que se
lançasse na a cia mn voto de po-
fundo pesar por tamanha desgraça,
cse recominendasseao governo que
protegesse a viuva, la nomear-se
uma deputação para acompanham
féretro ao cemitério do Nossa Se
nhora dos Prazeres, quando muitos
senhores deputados interrompe
ram, bradando ; «Vamos todos, va
mos todos!» A sessão encerrou-se,
e lodos foram encorporar-se no
préstito, que ás 4 horas e meia da
tarde saia do hospital de S. José.
O cortejo compunba-so de 111
trens. No rosto de todos os cida
dãos que n’elles eram conduzidos
viam-se signaes de tristeza e com-
moçào. A’ beira da sepultura o sr.
Mendes Leal discursou, e entre ou
tras palavras disse: «Aqui vimos,
como homens, acompanhar um ho
mem. A sociedade tem ás vezes
exigências terríveis! Estão satis
feitos. Cumpriu na vida todos os
deveres e ainda na morte foi victi-
ma do dever. Aqui veiu dando a
maior prova de coragem e de ab
negação em satisfação de idéas que
não eram suas.»

Agora, porque o sr. Bernardino
Machado se arvorasse em media
neiro. evitou-se um encontro que
poderia ler consequências muito
funestas.

Porque, embora não tenhamos
dados para engrandecer nem de-

| preciar a coragem pessoal do sr.
I Aftonso Costa, a verdade é que
i este se achava n uma manifesta si-
I tuação de inferioridade perante o

seu adversário. Casos como o que
se deu entre Floquel e Bolanger
são raros.

Com sua ex.’na esposa e cunhada
retirou d esta villa para a Figueira
da Foz, e d’alli segue para a Covi
lhã o nosso amigo e assignanle, sr.
José Maria Monteiro Ferraz, ex-
escrivão de fazenda d’este conce
lho.

Na gare d’esta villa teve uma af-
fecluosissima despedida (como aqui
não ha memória) das pessoas de
todas as parcialidades políticas, das
mais gradas de villa e povoações
limitrophes. O que não admira
porque o sr. Ferraz o sua ex.'U1 fa
mília eram aqui estimadíssimos pe
las maneiras assaz lhanas e esme-
radissima educação.

Do coração lhes anhelainos
das as felicidades do que são
gnos.

Real d’agua
0 real dagua n’este concelho

rendeu nos inezes de fevereiro c
março do corrente anno, a mais
que em eguaes mezes
terior ;

Fevereiro—A’ camara. .
Idem —A’ fazenda
Março—A’ camara
Idem —A’ fazenda. .

O sr. Francisco Lopes Ferraz,
considerado capitalista d este con
celho, vae mandar pintar e dourar
a expensas suas a egreja da fregue-
zia de Santa Maria dc Prado d'onde
é natural, confiando esse trabalho
ao sr. Domingos Fanzeres, dislin-
cto pintor-dourador dc Braga.

Essas obras importam em
conto de reis.___

Pcrço «lo» cercara
No mercado que se realisou

no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes:
Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Batatas. .
Azeite ahnude
Ovos, 7 por

Importante arrematação

Como se vê do annuncio que
publicamos na competente secção
do nosso jornal, vae ser arrema
tado no dia 28 do corrente, no juizo
de direito d’esta comarca, e em l.ne
unica praça, o importante Morga
do de Freiriz, que comprehende,
além das propriedades que cons
tituem a QUINTA DO PAÇO, cer
ca dc 1:400 dotninios directos, to
dos registados, e com o laudemio
da dezena.

Todos estes bens vão á praça
em 20.000$000 réis, quantia que,
segundo informações fidedignas, re
presenta muito menos de metade
do valor d’clles.

Corno tal arrematação fornece
gnifico ensejo de collocar

-------- 1 e
para cila chamamos a

O duello cm Portugal

A questão Homem Christo veio
despertar entre nós um forte mo
vimento de critica ácêrca do duel
lo.

Em Portugal, o unico duello se
rio que tem havido, foi e em que
se bateram um sobrinho do Mar-
quez de Sá c José Julio d’01iveira
Pinto, e de que resultou a morte
d'este ultimo, que era deputado e
um jurisconsulto distinctissimo.

O outro contendor leve, mais
/afdc, um fim de vida desgr açado.

16',882 640
. • 600

560
600

15200
15100

540
65500

80

Flscacs dos impostos

Pela inspecção geral dos impos
tos foram demittidos os srs. João
dos Santos Sarabando e Domingos
Gonçalves Ramos, o primeiro dos
quaes é fiscal dos impostos n'esle
concelho, e o segundo exerceu aqui
egual cargo.

Não conhecemos nenhum facto
que justifique o rigorismo dc que
se usou para com o fiscal Saraban
do: o se são verdadeiros os boatos
que corram sobre a sua demissão,
brevemente a commentaremos aqui
devidamente.

Leo Taxil
O nome d’este rocambolesco per

sonagem, que acaba de fallecer em
Paris, com certeza não é desco
nhecido para um grande numero
de portuguezes.

Leo Taxil, que foi discípulo dos
jesuítas, tornou-se conhecidissitno
tanto em França como no estran
geiro pela sua propaganda anli-
clerical, tendo publicado contra a
Egreja pamphlelos que fizeram es
cândalo pela sua violência, como
sejam :

A baixo o solidéo ! (1879); A pros
tituição contemporânea(1883); Os amo
res de Pio 9.“ (1884) ele.

Estas obras valeram-lhe diffe-
rentes condem nações por diffa-
mação e ultrage á moral publica.

De repente, em 1885, modificou
as suas opiniões, fazendo uma pe
regrinação a Roma, onde recebeu
a absolvição <le Leão XIII.

Em seguida publicou contra a
maçonaria, — de que tinha sido ex
pulso por fraude lideraria, — dif-
ferenles obras, entre as quaes La
france-maçonnerie devoilée, que foi
traduzida em porluguez com o ti
tulo Mysterios da maçonaria, c dedica
da á rainha sr.» D. Amélia. Em
1892 fez converter uma certa
Diana Vanghan, que passava por
estar filiada no culto de Lucifer:
mas logo em abril de 1897, numa
conferencia publica que ficou ce
lebre, declarou que toda essa his
toria era imaginaria, e que, nos 12
annos anteriores, não tinha feito
outra coisa senão myslificar o
mundo religioso.

Que descance cm paz o refinado
intrujão.

Rocebemos e agradecemos o n.°
243 d’esta Revista — a unica que
entre nós conseguiu atlingir o vi
gésimo primeiro anno, — continua
publicando-se regularmente um nu
mero mensal de 80 paginas, pro
fusamente illustrado, impresso em
optimo papel e composto em typo
completamente novo, formando no
fim do anno um importante volu
me de 960 paginas pela tnodica
quantia de 800 réis.

Enviam-se numeros specimens
a quem os requisitar a Manoel Lu
cas Torres, 93 Rua Diário de No
ticias, Lisboa.

A questão Universitária

O orgão do governo na impren
sa indica, no seu artigo de fundo de
quarta-feira, quaes sejam as inten
ções do mesmo governo quanto á
questão académica.

Eis as suas palavras :

«Não pqde nem quer o governo mn inap
forçar os alutnnos da Universidade capitaes por uma fôrma segura
a concorrerem ás aulas, cuja rea- lucrativa, p.......... "■*  n>n mos
bcrlura lerá provavelmente logar altenção dos nossos leitores.
na próxima segunda-feira. Mas
tambetn não póde consentir que
alguos d elles «ilo violem», » li- dc dlrel(„ dc vllln Verde
herdade dos outros, obrigando-os
de qualquer fôrma a não assistir Con8la.no9 qiie foi hoI)tem. ou
as içoes., vae em breve á assignatura, o de-So. portam», mn. par e dos cret0 lran,f,ri„do pa‘rll B.roello» o
olrnnno. da Umverstdado desejar Jr (|r „ g' mcre[issi.
freqoeo ar .... aulas........... . d “direil„ „.Mta comarca.
desse direito ser-lnes-ha assegu- J
rado pelas providencias do gover- --y,
no;—se, pelo contrario, se effe-
cluar a grève dc que se fala, a Uni- Encyclopcdla das Famílias
vcfsidade estará aberta emquanto
os seus alumnos não tiverem per
dido o anno por faltas, nos ter
mos do respectivo regulamento: de
pois do que fechará, como é natu
ral,.visto não existir razão para se
conservarem fuucionando aulas que
não tenham discípulos.

Esta é, singelamente, a altitude
do governo na questão.

Nenhum fundamento tecin os re
paros feitos ácerca da entrada da
força publica dentro da Universi
dade.

Se foi dentro da Universidade
que principalinente se produziram
os distúrbios, se dentro da Univer
sidade é que poderá ser impedido
o livre ingresso nas aulas, eviden
temente só dentro da Universidade
poderá ter logar a intervenção da
força publica, no sentido de fazer
respeitara liberdade dos estudan
tes que acaso queiram assistir ás
lições».

inbcrciilo.se
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LIVROS & JORNAES
Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre-
vemenle nas livrarias seis novos livros d-
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
para o povo e Ires para as creanças : —
Annotações ao Codigo Penal e á legislação
penal em vigor, um volume de roais de 500
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e encyclopedicas de
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado
ás creanças da l.“ classe : O Segundo Li

vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ac
3? classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á L*  classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado
pela Empreza Editora da Historia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em
Lisboa, rua do Oun, 242.

Os tres livros de leitura para a escola
primaria são apresentados ao concurso ofli-
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são inlensamente portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e methodica
lição de coisas tendente a ministrar á crean-
ça noções praticas, de applicação im media*
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 

fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até
hoje, os tres livros de leitura de Trindade
Coelho ãos complotamente originaes, e não
simples collecções de trechos avulsos de
auclores differentes, o desenvolvem lodos
um verdadeiro plano, formando na vartedas
de enorme dos seus assnroptos. dispostos
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa
lição de coisas, essencialmenle porlugue-
zas, que tem enriquecido entre nós livros
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras
feitas expressamente em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas conslrucções,
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 

as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas arless e dos nossos officios, os
nossos animacs e os nossos vegetaes, e até
oS nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d esses tres volumes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pilloresco, é intensa e preciosa Jição na
singeleza, clara da sua linguagem.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en
cantadora bibliotheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

ANNUNCIOS
Éditos de 6 mezes

e 40 dias
f^elo juizo de di

reito desta comarca e
cartorio do escrivão do
terceiro oflicio, correm
éditos de seis mezes.
contados da segunda
publicação d’este no
«Diário Governo» a
citar o coherdeiro João
Antonio Domingues,
auzente em parte in
certa dos Estados Uni
dos do Brazil, filho de
João Domingues Ca-
chetas e de Maria The-
reza Domingues, mo
radores que toram na
freguezia de Cervães,
d’esta comarca, — e
bem assim correm édi
tos de quarenta dias a
citar PatricioFernandes
do Penedo, auzente nos
mesmos Estados e to
dos os interessados in
certos que se julguem
com direito aos bens
do dito primeiro au
zente, para compare
cerem na segunda au
diência deste juizo, fin
dos que sejam os re
feridos prasos, afim de
verem accusar as ci
tações e assignar-se-
Ihes o praso de tres
audiências para con
testarem, querendo, a
acção especial de suc-
cessão e entrega de
bens em que são Au-
ctores Rosa Gonçalves,
auctorizada por seu
marido Antonio de Ma
cedo, — Antonia Do-
migues Gonçalves, au-
ctorisada por seu ma
rido Domingos de Fa
ria Mecedo, ambos da
dita freguezia de Cer
vães, e Alfredo José
Gonçalves. solteiro,
maior, do logar de Me-
della, freguezia de S.
Romão da Ucha co-

HBREmilTflÇflO DO JDORÍflDD DE FRE1B1Z
Venda judicial de cêrca de 1:400 dominios directos

Magnifico emprego de capital—Occasião rara de compra

PRAÇA IMPORTANTÍSSIMA
Na comarca de Villa Verde, e por depreca-

da de Lisboa, do inventario a que se procede
por fallecimento dos Condes de Magalhães, vae
ser arrematado no dia 28 de abril corrente, em
primeira e unica praça, o «Morgado de Freiriz»,
em que se comprehendem muitos e importantes
dominios directos sitos nas comarcas de Villa
Verde, Barcellos e Ponte do Lima, tudo ar
rendado por 1:000$000 de réis annualmente,
com as contribuições a cargo do rendeiro.

marca de Barcellos,—
e Réos,—o referido au
sente Jòão Antonio Do
mingues , — Matinas
Domingues de Macedo,
casado com Antonia
Maria da Cunha, — do
logar da Ermida, da
mesma freguezia de
Cervães, este por si e
na qualidade de cura
dor daquelle auzente
seu irmão dito João
Antonio Domingues,—
Ludovina Gonçalves,
casada com o referido
auzente Patrício Fer-
nandes do Penedo, e
seu pae e sogro An
tonio Gonçalves, estes
da dita freguezia de
São Romão da Ucha,
comarca de Barcellos.
As audiências neste
juizo fazem-se todas as
segundas e quintas-fei
ras de cada semana
não sendo dias feria
dos ou sanclificados
por que sendo-o se fa
zem nos immediatos,
se não forem legal
mente impedidos, por
dez horas da manhã
no Tribunal de Judi
cial. sito no Campo da
Feira, desta povoação
e comarca de Villa
Verde (2028

Verifiquei a exacli-

dào — O juiz de direi
to —- N. Souto.

O escrivão Augusto
Feio Soares de Azeve
do.

Éditos de 30 dias

JPor este juizo e
cartorio do segundo
oflicio correm éditos
de trinta dias, a citar
Antonio Affonso, —
Francisco Affonso e
Avelino Affonso, au
sentes em parte incer
ta do Brazil, para to
dos os termos até fi
nal do inventario or-
phanologico a que se
procede por obito de
seus avós Isabel Dias
e marido Antonio Af
fonso, que foram mo
radores na freguezia
da Lage, desta comar
ca, 2027

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz do direi
to, N. Souto.

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Cozinha e Copa
O Tratado Completo de

Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& 0 a —Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

Adolphe dEniiery

|á FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

i folhas evo 3!grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por n:ez
60 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

O ma trágico e emocionante dos ron nees até hoje publica
•los por esta empreza ! Enireclio digo- do auclor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama do anior e de cinnie, de abnegação e de heroismoí
Lnclas lerriveis com a natureza e com os homens airavez de
paizes longiquos e mysleriosos I Uma íigura admiravel de inu-
her conduz a acção ! accendendo entlxisiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiib •'S! Desfecho sur-
preliendenlc!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des-

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabri caçS

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATO PRATICO DE VIVIFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

I
M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlcmento
prática, profusameive illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

ABC do
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S d réis, pelo eorrelo €» C5 réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 B

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/B; de 100 0
5000 exemplares, 30 %■

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, l.’—LISBOA

A aceitam se correspondentes em toda a parte.



folha de villa vim de

9 jnODfl 1LLUSTRRDA
Jorna e modas para senhoras e

creanças

1 edição com fignrinoB colori

Trimestpc 1100 | Atno. 400
Semestre 2100 | Avulso 200
2*.  edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na nntiga
casa Rerlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

mo cimifflo
A obra consta do cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadameule.

Preço de cada fascículo 100 réis.

pagos no aclo da entrega; para
aa provincas franco de pcria
Os assignanles da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que proroptamente fa
rá as remessas que lhe forem
fei'as. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin-
• ipiou em janeiro, garanlindo-
»o a maxima regularidade na
♦■ntrega por isso que a obra se
vclia toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICnEBOURG

Tal é o titulo do romance qu*
empreza Belem & C.*  vae pu-
bicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o tnesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
oíferece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nante jbra

O SEI-.VAG1SM

se esgotaram como por encan
to. Hichebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
ros, accenluou em

0 SELVAGEM
tdição illustrada com cromos

e gravuras.

EDITORES — BELEM & C.°— DE LISBOA Livro commereial

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar coineço á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, c.»tã destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles. As Duas
Martyres. O Amor faial e Vingar.ças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundameote com-
movenles, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante? De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler «ido representado numerosas vezes
e sempre com os mais ca!oro<os e significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa c das províncias, Brazil e ilhas, e esle facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNaTURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mala cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO 1IISTORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de í’
6, 12, assignaluras.

Recebem se assignaluras no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.
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BERNARDO ANTONIO DE SÓ PENEIRA
Satisfaz com nitidez e promptidãç

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete
de visita ao maior formato

VILLA VERDE
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GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiiffe
O

por

TRATADO E CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5.*  cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os Iribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobeja mente conhecido em todo o coinmercio do

paiz o nome do auctor para qne precisêtnos reconimen-
dar o valor d'esla obra, indispensável ao cominercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha ao^Jiiiadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Leilo & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus ngenles das províncias, ilhas
e ultramar. Envia se o fascículo specimen a quem o requisitar.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns liliilus dos episodios ifcsle romance
R<-volia absolnti.-ta de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e olliciaes d<>
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucinnacs; tentativa de de
senterrar <• qmimar o cadnver <!>• Fernandos Thoinaz; exilio de
Almeida Garieit : assassínio do Marque-/. de L-.ulé ; 1). Juao VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eliminadas pcssoal-
ineiite por D. Migm 1; façanhas dos seus inliiuos; exílio de in
fante por ordem do seu pae; suas desotd- ns cm Paris; conlliclo
por causa de urna capellista ; morto do seu cão de lila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu jura mento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegon ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra eu. Condeixa, pelos estudantes filiados
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o lesl.ilndi cimento do absolutismo,
combales entre absohitKlas e liberaos, ■> Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio do Alexandre llereulano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na liha Te ceira ; tevollas liberaes
em Lisboa suff< cadas; conquista <1 s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rermidus na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello u en—
Irada nu Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene-
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala-
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; «boliçao das or
dens religiosas; sabida de 1). Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de fltt pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA - e nos seus agentes de província

Adolphc d'i:nnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

11 lustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cu i 3’grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis I 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de lixo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

E*  esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.° e a 2.*  complelarnen
lamente se oxgotoram em menos <le um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, etn livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primithro preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
. Lisboa.

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auctor famoso de
Aa Duas Orphãoa, da Conspirado] , da Linda de Oha-
mounise e da Martyr. Aventurase peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de cimre, de abnegação e de heroism»!
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos e mysteriosos ! Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiJL ^s ! Desfecho sur-
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estrio impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des-

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Officina d impressão de Sá Pereira— 1907


